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Resumo:

atividades de inovação tecnológica levantados pelo 

e reconhecendo a limitação dos dados para o Nordes-

aumento de empresas asiáticas e do Mercosul e a ocor-
rência de empresas dedicadas, principalmente, a ativi-
dades de alto potencial poluidor das quais apenas cerca 
de 50% são inovadoras. Sobre inovações com impactos 
ambientais diretos tem-se um cenário preocupante: o 
número de empresas com investimentos em aumento da 
capacidade produtiva e redução do consumo de matéria 

porém os impactos de redução de consumo foram, prin-

garante seus supostos benefícios e que, na busca por 
objetivos de desenvolvimento sustentável, políticas re-
gionais-ambientais precisam ser seletivas e estratégicas 
também em relação ao investimento estrangeiro. 
Palavras-chave: Impacto ambiental; Inovações tecno-
lógicas; Investimentos estrangeiros.

Abstract: the paper discusses the potential environ-

-

it was observed an increase in numbers of Asian and 

high-risk environmental activities mainly and that only 
-

direct impacts on the environment, the scenario is wor-

was an important growth in the number of companies 
investing in solutions to reduce raw materials, water 
and energy consumption but impacts of reduction ob-
tained were mainly low or non-relevant. The conclusion 

sustainable development goals requires selective and 
strategic regional-environmental policies in relation to 
foreign investment also.
Keywords: -



46

Márcia Cristina Silva Paixão e Jorge Madeira Nogueira

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 48, n. 2, p. 45-60, abr./jun., 2017

1 Introdução

perderam participação para países em desenvolvi-

maiores receptores mundiais dessa modalidade de 
investimento entre 2010 e 2015.

Partindo desse cenário e com base na literatura 
teórica e empírica recente sobre a interface entre 

e capital natural, o presente estudo apresenta e 

-
mente, traça um panorama da inovação realizada 
por empresas estrangeiras como uma potencial 
contribuição para o desenho de Políticas Públicas 

descritivo-comparativo, testa a hipótese recorren-
temente aceita de que empresas multinacionais 
originárias de economias desenvolvidas trazem 
consigo, efetiva ou potencialmente, tecnologias 
mais limpas, práticas operacionais e gerenciais 

-
nhos ambientais para a economia recipiente. 

Tais características de empresas de países de-

o ambiente de origem caracterizado por mercado 

em questões ambientais, além da elevada capaci-
-

vas tecnologias.

Sobre a performance inovadora propriamente 
dita, supõe-se que empresas inovadoras apresenta-
riam disposição mais elevada e, novamente, maior 

hipótese correlata é a de que agentes domésticos 
-

spillover -
presas e, no agregado, esse efeito contribuiria para 
o crescimento e o desenvolvimento da economia 
recipiente favorecendo, também dessa forma, o 
meio ambiente. 

Dessa perspectiva, considera-se pertinente in-
vestigar, tanto o comportamento inovador de em-
presas estrangeiras como outras características 
relacionadas, a saber: país de origem, porte da 

empresa, atividade desenvolvida, mercado-alvo, 
intensidade da interação com agentes locais etc.1 

-
dos desagregados obtidos por meio de tabulação 
especial derivada da Pesquisa de Inovação Tec-

2

-
ende os dados levantados pela Pintec de empresas 
que declararam a origem do seu capital controlador 

3

-

-
nadas: Sudeste exclusive São Paulo

São Paulo 

-
alização da Pintec. Ao mesmo tempo, deve-se ter 

limitação da tabulação especial obtida para o Nor-
deste brasileiro que podem afetar a inferência dos 

é propositadamente desbalanceada, sendo 

-
ria, isto é, incluídas com probabilidade um 
na amostra, e as pequenas e médias selecio-
nadas com probabilidade proporcional ao 

ambiental de empresas nas Indústrias de Papel e Celulose e 

Petroquímica no Brasil, observando o papel do porte da empresa e 

a origem do capital.

empresa é nacional, estrangeiro ou nacional e estrangeiro. A 

Pesquisa tem periodicidade trienal e adota duas referências 

temporais: para a maior parte das variáveis qualitativas, um período 

de três anos consecutivos; para variáveis quantitativas e algumas 

qualitativas, o último ano do período de referência da pesquisa. 

Investiga empresas com 10 ou mais pessoas ocupadas.

escolher a soma dessas categorias permitiria a obtenção de um 

volume maior de dados para o nordeste brasileiro e que a mesma 

que os investidores não residentes detêm, com participação direta 

ou indireta, no mínimo 10% do capital votante ou 20% do capital 

ou no mínimo 10% do capital votante com participação direta 
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número de pessoas ocupadas, além de serem 
divididas em dois estratos de acordo com a 
chance de serem inovadoras;

-
tada por diferenças setoriais na indústria, 
como o grau de conteúdo tecnológico;

-
deste contém poucas observações porque 
o universo de empresas “estrangeiras” ou 
“nacionais e estrangeiras” é muito reduzido 

4% do total dessas empresas no país contra 

comparação entre edições da Pintec empreendida 

porque a variabilidade da amostra afeta a inferên-
cia dos resultados como pelo número reduzido de 
observações. Também são utilizados informações 

-

-
liação e a discussão dos dados da Pintec sobre a 

desta introdução. Na segunda seção apresenta-se 
o referencial teórico. Na terceira, avalia-se a per-

formance inovadora das empresas estrangeiras in-
dustriais levando também em consideração país de 
origem, potencial poluidor da atividade, porte da 
empresa, mercado destino da produção, principal 
responsável pela inovação, valor dos dispêndios 
com inovação, fontes das informações emprega-

P&D e impactos ambientais das inovações. Por 

2 IED, inovação e meio ambiente: 
argumentos teóricos, resultados 
empíricos4

oposição de ecologistas quando da formação do 
Tratado Norte-Americano de Livre Comércio 

-

4 Para uma discussão teórica e empírica aprofundada sobre a interface 

-
-

5.  

Da perspectiva de países em desenvolvimen-
to, o debate se estabelece basicamente em torno 

instrumento de desenvolvimento no longo prazo 
-

gico impulsionados pela presença de multinacio-
nais. Segundo, os possíveis efeitos ambientais do 

recursos naturais, a construção de obras de infra-
estrutura e a industrialização. Consequentemente, 

-
nhas de análise fundamentalmente distintas. 

De um lado, para os defensores da liberalização 

originárias de economias desenvolvidas envolve-
-

nhos ambientais potenciais para o país recipiente e 
até mesmo em nível global. Considera-se que essas 
empresas trazem consigo tecnologias mais limpas, 
avançadas, e práticas operacionais e gerenciais re-

entre os agentes locais através de um processo de 

De outro lado, para os ambientalistas, a libera-
-

lização acelerada do livre comércio geraria, pela 
necessidade de competitividade em custos, um mo-
vimento de migração e de concentração de ativida-
des produtivas sensíveis do ponto de vista ambien-
tal em países com leis ambientais menos rigorosas 

incentivaria governos locais, de economias desen-
volvidas e em desenvolvimento, a adotarem polí-
ticas ambientais estratégicas, menos rigorosas, vi-

pollution haven hypothesis

race to the bottom hypothesis

-

posição adversa de ambientalistas, em sua maioria americanos, e de 

Bhagwati.
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roborasse essas duas hipóteses e, por outro lado, 
diversos estudos conduziram ao entendimento de 

con-

text-dependent -
bientais do investimento estrangeiro estariam mais 

performance

atividades intensivas em bens ou serviços ambien-
tais deveriam ser investigados prioritariamente. 
Além disso, características próprias do país reci-
piente, ou mesmo do país investidor – a legislação 

-
-

tros, também fatores determinantes da qualidade 

-
do na medida em que o impacto ambiental de uma 

-
ploração da atividade em uma mesma região e as 

-

uma abordagem ampliada, para além das hipóteses 
de paraíso ambiental e de corrida para o fundo, de 
forma que aspectos fundamentalmente diferencia-
dos – nomeadamente, de natureza micro, macro 
ou política – fossem adequadamente investigados 
e suas possíveis implicações ambientais e socioe-

-
-

de trabalhos dos anos 2000 e constatou um claro 
movimento de pesquisa voltado para a natureza 
context-dependent

-

governo – como fator determinante dos possíveis 
resultados ambientais e que é praticamente ausente 

-
do ambiental do investimento estrangeiro direto e 
sua localização espacial no país recipiente.

-
sa. A ideia central é que um estudo com dados de-

sagregados tem o potencial de capturar caracterís-
ticas que passariam despercebidas em uma análise 
em nível nacional e, em especial, são úteis para 
subsidiar políticas de desenvolvimento regional.

Apesar de envolver noções amplamente discu-
tidas na literatura pertinente, antes de apresentar os 
resultados da avaliação convém recuperar alguns 
conceitos utilizados: 

• IED de qualidade - aquele que contribui 
-

• impacto ambiental – a degradação ambien-
-

cursos naturais e/ou por emanações inten-

uma função da escala da produção material 
da economia e que depende da composi-
ção da produção e da tecnologia adotada 

• potencial de impacto ambiental – a noção 

-
ção ambiental pode ser uma das consequ-
ências de sua presença no território envol-

• potencial de spillover

a noção de que pode ocorrer uma transfe-
rência involuntária de tecnologias e mé-
todos de gerenciamento mais modernos 
de empresas estrangeiras para empresas 
domésticas, implicando, consequentemen-

-
cos potenciais para a economia recipiente 

-

desempenho inovador brasileiro ou também uti-
lizaram dados levantados pela Pintec para avalia-
ções, inclusive desconsiderando a origem do ca-

avaliaram o desempenho tecnológico brasileiro 
por origem do capital a partir dos dados da Pintec 

descritiva e estatística, ambas considerando dados 
de empresas de grande porte, principalmente. No 
segundo caso, na análise estatística, combinou os 
dados da Pintec 2005 com dados da European Co-
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mission

comparar o desempenho de 150 empresas inova-
doras com presença no Brasil e no mundo.

Pela análise descritiva observaram que, em 
-

pondiam por cerca de um quarto do total de empre-
sas de grande porte no país e pelo desempenho su-

inovadoras, atividades internas de P&D e pessoal 

uma concentração das atividades de P&D na in-
dústria automobilística, de máquinas e equipamen-
tos, alimentos e bebidas e produtos químicos.

-
tos em P&D foi avaliado como proporção da re-
ceita líquida de vendas, as empresas nacionais se 
destacaram em doze de um total de dezoito in-

-
vamente inferior ao de outras subsidiárias do mes-
mo grupo no mundo. A análise estatística, por sua 
vez, também respaldou esses resultados porque, 
para quaisquer portes de empresa, a origem do ca-
pital não seria um determinante do nível de esforço 
tecnológico no Brasil.

-

de São Paulo com base em dados da Pintec 2000. 
-

sas inovadoras, sejam nacionais ou com presença 
de capital estrangeiro, avaliam os benefícios eco-

-

estratégia para garantir suas posições de mercado 
por meio da melhoria da qualidade e da manuten-
ção do market-share -
jetivos de aumento da capacidade produtiva e do 
mix

o fato de que, em um conjunto de treze indicado-
res descritivos dos aspectos tomados como mais 

ambiente/saúde/segurança apareceu na sétima po-
sição e os de redução de consumo de matéria-pri-
ma e de energia, nas duas últimas posições.

-
bém utilizaram dados da Pintec 2000 para avaliar, 
por meio de testes estatísticos, características se-

lecionadas das empresas como determinantes do 

-

seria a principal determinante da probabilidade de 
investimento em inovação. As estimativas obtidas 

mais importante. Por sua vez, a presença de capi-
tal estrangeiro seria importante apenas no caso de 
empresas com mais de 100 e menos de 250 em-

dos autores dado que, teoricamente, a origem es-
-

cativo também relevante.

-
tra de trabalhos brasileiros, a origem do capital 
não seria o principal determinante do investimento 
inovador no país. A atuação da empresa no comér-

-
tica mais relevante. Já em termos de potencial de 
spillover

sugere que seja elevado se se considerar que as 
empresas com capital estrangeiro respondem pela 
maior parcela de empresas inovadoras no país, in-
clusive com atividades internas de P&D e maior 
número de pessoal ocupado com essa atividade. 

revelam que variáveis associadas ao meio ambien-
te não seriam consideradas como relevantes para 

-
mento em inovação. Por outro lado, há que se ter 
em vista que são trabalhos apoiados em dados do 
início da década de 2000 e que, assim sendo, tais 
aspectos precisam ser avaliados em estudos pos-

medida em que avalia o comportamento inovador 
de empresas estrangeiras também relacionando-
-os com características como o país de origem e 
o porte das empresas, atividade desenvolvida e 
mercado-alvo.

3 Empresas industriais de IED inova-
doras: relação com o meio ambiente 
e potencial de spillover

Com base na hipótese de que o comportamento 

guarda estreita relação com sua performance ino-
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vadora e também com padrões ambientais adotados 
em seu país de origem, inicialmente investigou-se 

 Alemanha, 

7 

Se se considerar os países que tinham mais da 

-
vel supor que a Pintec 2008 capturou dados de

sede

holding

Censo 2010.

7 No caso do Brasil, o dado refere-se a empresas de não residentes 

décimo primeiro no ranking

 empresas industriais representativas desses pa-

-
vador das empresas do Mercado Comum do Sul 

8

No caso do Mercosul, o dado corrobora a su-

economias em desenvolvimento são qualitativa-
-

deradas, o Mercosul é um dos grupos que responde 
pela menor proporção de empresas inovadoras no 
período mais recente. 

evidência sugere que a simples presença de em-

não é garantia de maiores benefícios via spillover, 

Há que se considerar ainda que houve um au-
mento da presença de empresas asiáticas e do Mer-
8 

ranking dos principais 

-

Origem do capital
1998-2000 2006-2008

Brasil SE * SP NE Brasil SE * SP NE

Total 2.113 307 1.337 2.371 343 1.430 102

Inovadoras 172 771 1325 847

Mercosul 15 31 0 4 31 1

47 24 202 18
1 ... ... ... ... 47 18 15 7

4 37 10 14 5 7 1

Ásia 11 57 13 13 42 8

377 17 730 528 20

7 2 3 - 42 2 23 1

Mercosul 78 57 0 53 32 43 25

51 81 74 72
1 ... ... ... ... 51

45 35 38 100 71 42 50

Ásia 27 100 57 53 50

57 50 42 54 44 57 47

57 38 - 52 87 100

1 Dado não coletado na Pintec 2000.
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-
mento de redução no número dessas empresas nas 

 Precisamente, dados da Pintec 
revelam que no caso nordestino, em 2000, 75% 

-
pectivamente.

-

empresas em 2008 eram inovadoras contra 100% 
-

tam, em alguma medida, a entrada da China no 
-

-
-

concentração em atividades industriais de alto e 
médio potencial poluidor sugere clara desvanta-
gem do ponto de vista ambiental. 

A Tabela 2 permite uma avaliação mais dire-
ta da estrutura produtiva industrial estrangeira na 

-

qualidade: nos dois períodos avaliados, a concen-
tração de empresas em atividades de alto potencial 

-
sa concentração desfavorável, entre 2000 e 2008, 

potencial poluidor. 

A parte inferior da Tabela 2 permite avaliar a 
ocorrência de uma suposta compensação do ris-
co ambiental com empresas poluição-intensivas 
via atração de empresas inovadoras. No caso nor-

2008, apenas 53% das empresas de alto potencial 
poluidor eram inovadoras contra 70% no período 

quando se constata que, no período mais recente, 
-

Paulo nas três categorias de potencial poluidor, 

-
presas de alto potencial poluidor cuja perda tam-

-

a magnitude das operações e o mercado destino 

Potencial poluidor
1998-2000 2006-2008

Brasil SE * SP NE Brasil SE * SP NE

Empresas (em número de observações)

Total 2.113 307 1.337 2.371 343 1.430 102

Inovadoras 172 771 1325 847

Empresas segundo o potencial poluidor (em número de observações)

Alto 50 0 0

Médio 575 32 1175 124 738

582 78 14 548 43 27

Inovadoras segundo o potencial poluidor (em núm. de observações)

Alto 431 84 35 218 21

Médio 558 331 23

302 42 13 23 204 12

Inovadoras segundo o potencial poluidor (em percentagem)

Alto 71 74 70 54 38 53

Médio 58 50 48 58

52 54 43 58 53 44
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da produção.10 Naturalmente, a magnitude das 
operações ganha maior ou menor relevância a 
depender da natureza da atividade empreendida 
em termos de potencial poluidor. Por outro lado, 
se a produção é destinada a países desenvolvidos, 
supõe-se que as empresas são incentivadas pelo 
próprio mercado a realizar maiores, e contínuos, 
investimentos inovadores. 

Nesse sentido, a Tabela 3 permite caracterizar o 

-

probabilidade de investimento com objetivos ambientais na 

idade da empresa, potencial poluidor e nível de escolaridade da 

mão de obra.

-

1998-2000 2006-2008

Brasil SE * SP NE Brasil SE * SP NE

Empresas e variável selecionada (em número de observações)

Total 2.113 307 1.337 2.371 343 1.430 102

Inovadoras 172 771 1.325 847

Empresas e parcela da variável selecionada (em número de observações)

827.157 1.337

478 383 302 570 524 401
1,2 ... ... ... ... 40.030
1,2 ... ... ... ... 31.444 3.412

1 ... ... ... ... 8.587 4.108 304

Empresas inovadoras e parcela da variável selecionada (em percentagem)

85 81 82 81 83 74

... ... ... ...

... ... ... ... 88 83

-

Constata-se que houve perda qualitativa no caso 

-
-

-

1 2 Dado não coletado na Pintec 2000.

Ainda de acordo com a Tabela 3, as empresas 

-
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Ásia, desempenho esse contrário ao observado para SP.

Principal mercado
1998-2000 2006-2008

Brasil SE * SP NE Brasil SE * SP NE

Empresas (em números absolutos)

Total 2.113 307 1.337 2.371 343 1.430 102

Inovadoras 172 771 1.325 847

Empresas segundo o principal mercado (em números absolutos)

55 7 383 277 10

223 55 134 13 141 27 4

Nacional 1.153 701 204 75

Total merc. interno 1.871 274 81

Mercosul 70 44 5 145 3 127 1

38 5 17 7 70 35 28 1

104 17 73 0 118 11 8

Ásia 18 2 5 3 21 5 2

11 2 7 1 32 21 4 0

Total merc. externo 241 34 147 16 385 75 224 12

Empresas inovadoras segundo o principal mercado (em percentagem)

51 47 47 38

38 75 42 38 48

Nacional 58 51 58 57

Mercosul 100 52 100 33 33 100

58 57 20 80 -

34 48 22 - 31 27 40 35

Ásia 34 51 20 100 58

- 100 - 45 100 -

-
junto, algumas conclusões adicionais podem ser 

-
vel e desfavorável, combinação de empresas 
industriais estrangeiras de médio porte, de-
dicadas principalmente a atividades de alto 
potencial poluidor, das quais apenas cerca 
de 50% eram inovadoras;

-
mente para o mercado interno é fator pre-

ambiental nacional é reconhecidamente in-

-
no é agravada pelo fato de que as empresas 
envolvidas reduziram sua performance ino-
vadora entre os dois períodos considerados. 

-
rias de países desenvolvidos são ambientalmente 

que o comportamento ambiental dessas empresas é 

de suas matrizes. Isto porque matriz localizada em 
país cuja política ambiental é relativamente mais 
rígida supostamente tende a adotar padrões mais 

Ampliando-se a análise com base na Pintec, se 
os dados revelarem que ocorre centralização ou 
envolvimento importante com outra empresa do 
grupo para realização de atividades de inovação, 
é provável que a empresa seja objeto de política 
inovadora-ambiental determinada, ainda que em 

menor rigor qualitativo a depender do país de ori-
gem em questão. 
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empresas inovadoras têm maior potencial de re-
alizar investimento ambiental e que as multina-
cionais apresentam maior disponibilidade inter-
na de recursos para inovar. Tal assertiva pode ser 
corroborada, ou não, pela evolução dos dispên-
dios com atividades inovadoras e pelas informa-

atividades. Nesse ponto, cabe uma pergunta 
para futuros estudos: se empresas industriais es-

o apoio de instituições públicas locais, qual o 
11 e qual o efetivo retorno 

social desse apoio?12 

social de apoio governamental a empresas estran-
-

dida essas empresas: 

com outras empresas, universidades ou  ins-
titutos de pesquisa;

-
sa para o desenvolvimento das inovações 
implementadas;

ideias e de informações utilizadas no seu 
processo inovador. 

difusão de novas tecnologias e melhores técnicas 
de gerenciamento provenientes das multinacio-
nais, com ganhos inclusive ambientais, também 

palavras, quanto mais intensa a relação das empre-

especial, fornecedores, universidades e institutos 
 e 

11

permite avaliar esse ponto. Por outro lado, cabe notar que os 

resultados da Pintec 2008 sobre o total de empresas industriais 

revelaram que empresas de grande porte foram as mais 

12

públicos com empresas estrangeiras pode sugerir relações 

emprego e capacitação técnica de recursos humanos locais foram 

discutidos na tese da qual derivou-se este artigo.

As -
bre o principal responsável pela inovação, o ní-
vel de investimento em desenvolvimento de ino-
vações de produto e/ou processo e a estrutura de 

considerados em conjunto com os da Tabela 8, 
esta sobre a origem das informações utilizadas nas 

-
vel intensidade da relação entre as multinacionais 
e suas matrizes e o nível de interação com atores 

2008, os dados sugerem: 

-

de outras empresas do grupo para a imple-
mentação de suas inovações tecnológicas; 

-
cesso que ocorre maior interação, via aqui-
sição, com empresas terceiras ou institutos 
de pesquisa. 

-

a parcela de empresas originárias de economias em 
desenvolvimento aumentou entre os dois períodos 
considerados, como mencionado anteriormente. 
Isto é, o risco ambiental é maior quanto maior a 
participação relativa de empresas originárias des-
sas economias e cujo comportamento inovador 
depende da matriz a qual, provavelmente, utiliza 
padrões ambientais menos rigorosos. 

Sobre a relação das multinacionais com empre-
-

ma a atenção: a parcela de empresas estrangeiras 

ou que contratam empresas terceiras ou institutos é 

-

-
dência relativa de outras empresas do grupo em 
atividades com objetivos de inovação.
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Principal responsável pela inovação
1998-2000 2006-2008

Brasil SE * SP NE Brasil SE * SP NE

Empresas (em números absolutos)

Total 2.113 307 1.337 2.371 343 1.430 102

Inovadoras em produto 130 38 1.037 107 711 33

Inovadoras em processo 140 48 1.052 123 48

Empresas inovadoras em produto por principal responsável (em percentagem)

A empresa 45 44 52 42

37 38 37 24 22 27 48

A empresa em cooperação com outras ou institutos 10 12 10 8 3

14 - 8 5 10

Empresas inovadoras em processo por principal responsável (em percentagem)

A empresa 18 23 23 23 18 20 31

25 14 21 14 11 12

A empresa em cooperação com outras ou institutos 11 12 11 11 5 4

54 40 45 57 35

Quando se avalia esses gastos de acordo com o 
tipo do investimento realizado:

-
mento dos investimentos nordestinos houve 

spi-

llover

considerados se se considerar que 24% dos 

2000;

spillover

categoria nos investimentos totais entre os 

-
quinas e equipamentos pode ser parcialmente 

-
-

tos em atividades internas de P&D, mas cujo 
potencial de spillover é bastante reduzido por 

atividades inovadoras, talvez o maior indicador do 
potencial de investimentos em soluções com ob-

-

Atividades inovadoras

1998-2000 2006-2008

Brasil SE * SP NE Brasil SE * SP NE

Dispêndios com inovações (em milhões de reais)

Total 10.885 211 12.835 337

Dispêndios por atividades desenvolvidas (em percentagem)

Atividades internas de P&D 8 8 35 33 37 35

3 0 5 1 5 5 0,1

7 7 8 1 4 4 4 24

Aquisição de máquinas e equipamentos 47 40 41 58 38 44 37 23

Treinamento 2 1 2 1 2 2 2 1
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compreender vantagens de propriedade for-
temente resguardadas pelas multinacionais; 13

investimentos em treinamento14 não foram 

-
des representaram apenas 2% e 1% dos gas-
tos totais com inovação no primeiro e segun-

-

e SP em algumas dessas categorias:

máquinas e equipamentos entre os dois perí-

-

dos investimentos totais em atividades inova-
doras contra apenas 0,1% no caso nordestino; 

-
mento foi de 2%, em média, o dobro do per-
centual aplicado pelas empresas industriais 

das atividades inovadoras e corrobora a hipótese 
de que empresas multinacionais de médio e gran-
de portes efetivamente apresentam disponibilidade 
interna de recursos para investimentos inovadores: 

-

A partir do quadro de que empresas industriais 
-

mento de governo nacional/local para suas ativi-

os benefícios potenciais dessas atividades para a 

características próprias das empresas.

13 Apesar dessa restrição, o investimento em atividades internas 

de P&D por parte das empresas estrangeiras pode implicar em 

local capacitada e investimento em treinamento dos funcionários 

envolvidos.

objetivo da empresa em inovar em produto ou processo e se ela 

permite que se declare dispêndios com aquisição de serviços 

1998-2000 2006-2008

Brasil SE * SP NE Brasil SE * SP NE

Dispêndios com inovações (em milhões de reais)

Total 10.885 211 12.835 337

Dispêndios com atividades de P&D (em percentagem)

88 88 100 88 82 100

2 2 2 - 1 1 - -

10 10 - 11 17 5 -

Dispêndios com demais atividades inovadoras (em percentagem)

71 71 81

13 11 2 1 2 17

18 3 7 5 7 2

* Inclusive

A Tabela 8 também fornece elementos sobre 
-

interação foi determinante para o desempenho ino-
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Nesse caso, o potencial de spillover pode ser ava-
liado sob dois critérios, pelo menos: primeiro, como 

agentes estratégicos, da perspectiva da economia re-
cipiente, por sua importância como canais importan-
tes de  – fornecedores, universidades 
e institutos de pesquisa; segundo, pela frequência da 
“importação”, por assim dizer, de informações neces-

-
mento técnico de unidades do mesmo grupo eco-

o processo inovador das empresas inovadoras pre-

Ao mesmo tempo, a relação dessas empresas com 

-
so inovador. 

fontes de informações empregadas nas atividades inovadoras ou relações de cooperação e sua 

Fontes de informações ou relações de cooperação e localização
1998-2000 2006-2008

Brasil SE * SP NE Brasil SE * SP NE

Brasil 71 11 20 77 7

138 573 40 880 88 33

Clientes ou consumidores Brasil 824 32

114 2 83 11 40 12

Concorrentes Brasil 531 345 12 384 30

178 18 112 15 112 23 54

Brasil 318 53 205 2 400 51 17

11 34 - 32 7 15 3

Fontes estratégicas (da perspectiva da economia recipiente)

Brasil 383 238 14 374 28

570 80 344 21 354 45 210 15
1 Brasil 372 230 7 100 502 20

3 1 -

técnica
Brasil 40 214 11 43 12

32 - - 4 12 -

Brasil 508 320 17 520

53 3 38 1 48 10 28 -

Licenças, patentes e know how2 Brasil 87 8 4 ... ... ... ...

253 24 173 10 ... ... ... ...

2 Dado não coletado na Pintec 2008.

No que se refere aos agentes/fontes de informa-
ções estratégicos de interesse nacional/regional, o 

-
-

deradas, na medida em que ocorre predominância 
na relação com fornecedores, universidades, insti-
tutos de pesquisa, centros de capacitação e institui-

15

patentes e know how na Tabela 8 corrobora a hipó-
tese de que empresas multinacionais representam 

15

não fornece dados de localização estadual ou regional desses 

agentes.

uma fonte de conhecimento novo para a economia 
recipiente na forma de tecnologias e de práticas 

noção de que o comportamento inovador das em-

spillover se considerar a frequência com que tais 
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-

de interação com agentes locais com objetivos de 
inovação.

que guarda relação com esse ponto seria o efeito 
yardstick competition, isto é, os agentes regulado-

ou pelo efeito demonstração, por padrões ambien-
tais superiores do vizinho

dados sobre os impactos das inovações e envol-
vendo, inclusive, aspectos de regulação. 

Impacto das inovações e grau de importância
1998-2000 2006-2008

Brasil SE * SP NE Brasil SE * SP NE

Aumento da capacidade produtiva

Alta 480 78 278 18 72 354 33

Média 312 44 184 25 278 25 12

50 20 52 304 10

Alta 133 15 82 12 130 20 77 5

Média 203 112 15 17 123

138 577 37 113 42

Alta 127 17 140 24 7

Média 232 8 22 21

50 103 28

1

Alta ... ... ... ... 14

Média ... ... ... ... 137 11 100 5

... ... ... ... 702 37

saúde e segurança
Alta 25 51 34

Média 41 10 333 45 13

70 313 30 22

interno2

Alta 433 51 32 440 254 28

Média 170 121 12 30 113 11

102 73 480 17

1 Dado não coletado na Pintec 2000.2 to em regulações e normas padrão”, simples-
no.

Merecem destaque as informações acerca dos 
efeitos das inovações sobre o consumo de matéria-
-prima, energia e água, além de impactos relacio-
nados a questões de saúde e segurança dos traba-
lhadores. A Pintec levanta o grau de importância 

permitindo avaliar a importância relativa conferi-
da pela empresa a cada uma dessas dimensões. 

o processo produtivo industrial per se é gerador de 
impacto ambiental, é possível inferir um cenário 

-
mos de risco ambiental:

-
mero de empresas com inovações de alto 
impacto sobre a capacidade produtiva ele-

consumo de energia foram principalmente 

ocorreu em inovações voltadas para o con-
sumo de matéria-prima e água. 

Constata-se, por outro lado, um esforço ino-
vador voltado para aspectos relacionados ao meio 
ambiente, saúde, segurança e enquadramento em 
regulações e normas, o que pode ser um indicador 

comportamento ambiental e social da empresa.

4 Comentários conclusivos 

Sob a hipótese de que a origem do capital es-

ser vistos como indicador de potencial de maior 
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benefício ambiental para a economia recipiente, a 
avaliação dessas e outras características envolvi-
das a partir de dados do Bacen e da Pintec revelou 

-

alto e médio potencial poluidor com risco ambien-
tal ainda mais elevado na medida em que a parcela 

-
pressiva entre os dois períodos avaliados. 

Avaliando-se o potencial de benefício ambien-
tal via spillover tecnológico, constatou-se que o 
esforço inovador das empresas estrangeiras é for-
temente dependente de outra empresa do grupo. 

-
-

ve aumento da parcela de empresas originárias de 
economias em desenvolvimento, menos rigorosas 
em seus padrões ambientais.

-
presas que atuam em cooperação ou contratam 
empresas terceiras ou institutos para realizar suas 

mesmas duplicaram a parcela de seus gastos totais 
com inovações tecnológicas entre os dois períodos 

Dos dados disponíveis sobre o impacto das 
inovações tecnológicas sobre o meio ambiente, 
foi possível inferir um cenário preocupante para 
o Nordeste: no período mais recente, os resulta-
dos mais relevantes das atividades inovadoras es-
tiveram mais associados a objetivos de aumento 
da capacidade produtiva e redução do consumo 
de matéria-prima, energia e água, sendo que neste 
último caso as inovações não geraram mudanças 

Para os objetivos do estudo, as evidências ob-
-
-

sequentemente, os benefícios potenciais de uma 
perspectiva ambiental seriam reduzidos. Ainda, 

revelam que não se pode abandonar a hipótese de 

o espaço envolvido e que políticas de atratividade 

menos desenvolvida do país precisam conferir 
-

mica e ambiental. 
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